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1. INTRODUÇÃO 
 
A leucoencefalomalacia é uma doença que acomete equinos e é causada 

pelas micotoxinas produzidas por fungos do gênero Fusarium, geralmente F. 
verticillioides. A doença tem sido descrita em animais alimentados com milho e 
seus subprodutos (MEIRELES et al. 1994,). A presença do fungo pode não ser 
observada, porém geralmente quando há surtos observa-se que o alimento 
oferecido aos animais é de baixa qualidade ou mal armazenado (MEIRELES et 
al., 1994). Temperaturas abaixo de 20ºC e alta umidade predispõe a produção de 
toxinas pelo Fusarium spp., conferindo a enfermidade um caráter sazonal 
(ALBERTS et al., 1990). Na região Sul do Brasil a LEME ocorre nos meses de 
junho a setembro (MEIRELES et al. 1994). A maioria das intoxicações ocorre com 
mais de 10 ppm, porém em alguns casos foram encontradas contrações menores 
que 1 ppm (ROSS et al., 1991). Os sinais clínicos caracterizam-se por sonolência, 
depressão, ataxia, tremores, andar compulsivo e pressão da cabeça contra 
objetos. As lesões se localizam no sistema nervoso central na substância branca 
do córtex cerebral e tronco encefálico e caracterizam-se por malácia, edema e 
hemorragia. Histologicamente há necrose liquefativa da substância branca, 
edema, hemorragias multifocais e infiltrado inflamatório de neutrófilos, eosinófilos 
e macrófagos espumosos. Também ocorrem alterações vasculares como 
hipertrofia do endotélio vascular, edema perivascular, hemorragia e 
ocasionalmente manguitos perivasculares (MEIRELES et al., 1994, GIANNITTI et 
al., 2011, RIET-CORREA et al. 2013). Casos discretos podem não apresentar 
lesões macroscópicas (RIET-CORREA et al., 2013). 

Os objetivos do presente trabalho foram descrever as características 
epidemiológicas, macroscópicas e histológicas de um surto de 
leucoencefalomalacia em equinos associado ao consumo milho verde. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Dois equinos de um total de três, pertencentes a uma propriedade rural do 
município de Canguçu, RS, apresentaram sinais neurológicos e morte em 24 
horas. Foi realizada a necropsia de um deles, em visita a propriedade, e 
investigados os dados epidemiológicos e os sinais clínicos apresentados pelos 
animais. Durante a necropsia foram coletados fragmentos de todos os órgãos e o 
sistema nervoso central (SNC), os quais foram fixados em formalina 10% 



 

tamponada, processados rotineiramente, cortados com 5µm de espessura e 
corados com hematoxilina e eosina (HE). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os sinais clínicos apresentados pelos dois equinos caracterizaram-se por 
rigidez dos membros posteriores, perda de equilíbrio, andar a esmo, decúbito, 
movimentos de pedalagem e morte em menos de 24 horas. Os animais eram 
alimentados com milho ainda verde, diretamente colhido na lavoura com talos, 
folhas e espigas. Os equinos ingeriram o milho por aproximadamente sete dias 
antes do início dos sinais clínicos.  

Macroscopicamente o encéfalo apresentava áreas multifocais acinzentadas 
de 2-3 cm de diâmetro na substância branca e áreas amareladas adjacentes. 
Histologicamente havia vacuolização do neurópilo e hemorragia em diversas 
áreas da substância branca do encéfalo, que correspondiam às áreas 
acinzentadas observadas na macroscopia. Havia, também, degeneração das 
paredes dos capilares nas áreas de hemorragia e tumefação das células 
endoteliais. Na análise realizada da amostra de milho, foram encontrados 2ppm 
de fumonisina. O diagnóstico de leucoencefalomalacia foi realizado pelos sinais 
clínicos, lesões macroscópicas e histológicas e pela presença de 2ppm de 
fumonisina no milho administrado aos animais. 

Esta micotoxicose é bem conhecida por veterinários e proprietários de 
equinos e a doença tem ocorrido com menor frequência na região uma vez que a 
administração de milho para esta espécie, especialmente no inverno, tem sido 
evitada. Foi demonstrado que a doença pode ocorrer em milho com menos de 
15% de umidade e sem a presença de mofo visível (RIET-CORREA et al., 1998). 
No presente caso o milho era colhido ainda verde e administrado diretamente aos 
animais. A atividade de água neste vegetal, quando o grão ainda está leitoso, é 
de 0,98, o que predispõe ao crescimento de fungos produtores de toxinas 
(HERMANNS et al., 2006). Em um trabalho de identificação de fumonisina em 
diferentes fases de desenvolvimento do milho foi observada a presença da toxina 
em fase de grão farináceo (R4), farináceo duro (R5) e na maturação fisiológica 
(R6) (HERMANNS et al., 2006). No presente caso, entretanto fumonisina foi 
encontrada em grãos no início da fase reprodutiva (R2), o que sugere que mesmo 
o milho ainda jovem pode ser contaminado por Fusarium spp. e produzir a toxina. 

A toxicidade da fumonisina é cumulativa e níveis seguros ainda não foram 
determinados. Vários estudos tentam relacionar a quantidade desta micotoxina 
com a ocorrência da doença, porém surtos já foram descritos com apenas 1ppm 
de concentração no alimento que era oferecido aos equinos (ROSS et al., 1991). 
Os surtos reportados na literatura estão associados a alimentação com milho 
maduro e seus subprodutos contaminados, e milho verde com grãos na fase 
leitosa não tem sido descrito como causa de LEME. As lesões observadas 
macroscopicamente eram discretas, porém fisiologicamente foi possível observar 
as lesões características de edema e hemorragia do neurópilo, assim como as 
alterações vasculares, o que sugere que a concentração de fumonisina pode ser 
diretamente proporcional a gravidade das lesões. Leucoencefalomalacia deve ser 
diferenciada de outras enfermidades neurológicas em equinos tais como raiva, 
encefalomielite viral equina, infecção por herpes vírus equino tipo -1 e neoplasias 
do sistema nervoso central, além da diferenciação das lesões macroscópicas de 
trypanossoma. Deve-se levar em consideração que estas enfermidades podem 
ter manifestações agudas similares ao observado na leucoencefalomalacia 



 

(COSTA et al., 2008; MARCOLONGO-PEREIRA et al., 2015; FERNANDES & 
RIET-CORREA 2007). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que LEME ocorre, também, pela ingestão de milho verde, apesar 

de que a maioria dos relatos da doença menciona como causa apenas o milho 
maduro. O presente relato demonstra, também, que mesmo em pequenas 
quantidades a fumonisina pode causar leucoencefalomalacia e que a gravidade 
das lesões provavelmente é proporcional a concentração de fumonisina no cereal. 
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